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 Eu não sou eu nem sou o outro,   

 Sou qualquer coisa de intermédio.   


Mário de Sá Carneiro 
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À GUISA DE PREFÁCIO 



 Márcio Catunda   


 O Livro do Desassossego é o diário íntimo de um ―filósofo‖ 

que  passeava  pelo  Rossio,  ou  ia,  do  Largo  de  Camões  à  Baixa, pela Rua dos Douradores, descrevendo os telhados, os bondes e os seres urbanos de Lisboa. Não tinha por pátria senão a língua portuguesa. 

O autor do  Livro do Desassossego tinha o aspecto de haver sofrido privações. Jantava pouco e fumava tabaco de onça. Gasta-va as noites no quarto alugado, escrevendo. Em seus passeios pelas ruas tristes e sossegadas, ia lendo Cesário Verde e devaneando. 

Subia a Rua do Alecrim, rumo ao Chiado. Descia a Rua da Prata, observando  as  cores  das  frutas  vendidas  nas    ruas,  divisando  o Tejo ao fundo, azul, e exclamando: ―Que humano era o toque metálico dos  elétricos! Que paisagem  alegre a simples chuva na rua ressuscitada do abismo! Oh, Lisboa, meu lar!‖ (p. 87). 

De uma fresta da janela, espreitava as pessoas:  escutava os gritos  dos  vendedores, via a oscilação dos  padeiros, monstruosos de  cesto,  o  riscar  redondo  das  rodas  das  carroças.  ―Não  há  para mim  flores  como,  sob  o  sol,  o  colorido  variadíssimo  de  Lisboa‖. 

(p. 65). 

Encontram-se  versos  de  outros  heterônimos,  entre  os  fragmentos do caudaloso  Livro do Desassossego, que flui, majestosamente, no raciocínio de cada sintagma na linguagem analítica. De Reis a Campos, sobressaem equivalências nas proposições do es-



toicismo  e  do  epicurismo,  cuja  dedução  resulta  no  niilismo  final da equação. 

Esse portentoso texto engloba as excentricidades geniais de Fernando  Pessoa,  em  todo  o  espectro  da  sua  criação  literária.  É 

poesia  escorreita,  é  um  romance  heterodoxo  e  é  um  tratado  de filosofia e crítica. As inúmeras alusões a Lisboa fazem da obra um livro  castiço  lisboeta.  O  notívago,  o  boêmio  e  o  contemplativo acham guarida na vibrante linguagem que evoca a cidade do Tejo:  

―Sim, é o poente. Chego à foz da Rua da Alfândega, vagaroso e disperso,  e,  ao  clarear-me  o  Terreiro  do  Paço,  vejo  nítido  o  sem sol do céu ocidental‖. (p.198). 

Com efeito, era ―no escritório estreito cujas janelas mal la-vadas  dão  sobre  uma  rua  sem  alegria‖,  que  ele  compunha  o  seu jogo de opostos que se atraem nas maravilhosas conjugações. Ali, na Rua dos Douradores, o dramaturgo atabalhoado Shakespeare, o mestre-escola  Milton,  o  vadio  Dante  e  o  desventurado  Cesário Verde  se  reuniam  na  psicosfera  de  Pessoa  e  de  Bernardo  Soares, ambos Super-Camões, para mostrar que ―cada um de nós é vários, é muitos, é uma prolixidade de si mesmos‖. (p. 319). 

Tem sido praxe, hoje em dia, publicarem o  Livro do Desassossego com o nome de Fernando Pessoa, autor, e não o injustiça-do Bernardo Soares, talvez porque o próprio Pessoa o haja relegado à condição de semi-heterônimo. 

Se,  por  um  lado,  entretanto,  o  descomunal  Pessoa  tem  incontáveis  discípulos,  Bernardo  Soares  também  tem  os  seus,  mal-grado a referida campanha editorial. 

O  exímio  Vicente  Freitas  Liot,  por  exemplo,  dá  provas  de que se comunicou, telepática, ou mediunicamente, como queiram, com  Fernando  Pessoa  e  Bernardo  Soares,  para  escrever   O  Livro Póstumo de Bernardo Soares. Já na apresentação, verossimilhan-temente,  reitera-se  que  ―a  verdadeira  genialidade  não  se  limita  a um único autor, mas pode se manifestar em diferentes vozes‖. A 



temática, a tonalidade e o conteúdo multifacetado da obra pessoa-na estão na sombra sonora do fiel seguidor de suas trilhas labirínticas. O sentido da solidão e do enigma, a meditação estética e as torrentes  da  reflexão  e  do  sentimento  do  mestre  transparecem  na ficção e na intensidade do discípulo. 

Eis,  portanto,  mais  uma  prova  da  influência  de  Fernando Pessoa  no  mundo  das  ideias  e  das  grandezas  espirituais  propria-mente ditas. 

Vicente Freitas, do sertão do Ceará para o mundo, nos presenteia com as suas invocações e evocações do Vate português, na persona de um dos seus mais eminentes heterônimos, que, aliás — 

se diga, em trânsito — foi um continuador da escrita do  Livro do Desassossego,  iniciado  por  um  certo  Vicente,  não  o  Freitas,  mas Vicente  Guedes.  Foi  este  o  primeiro  heterônimo,  que  redigiu  as primeiras  assertivas  do  fabuloso  monólogo  do  solitário  sonhador da Rua dos Douradores. 

No  segundo  tempo,  o  desassossegado  Vicente  Guedes  foi substituído  por  Bernardo  Soares  e,  na  prorrogação,  por  Vicente Freitas  Liot, o qual veio  ―regressar, pela recordação, a única verdade  que  é  a  literatura‖.  Efetivamente,  as  especulações  do  Poeta sobre a própria existência e o sentido da vida, brilham nas páginas do livro de Vicente Freitas–Bernardo Soares, nos rastros luminosos que vão da Ribeira do Acaraú à Ribeira do Tejo e vice-versa, alhures, infinitamente, onde quer que jorrem as fontes castálias de água lustral. 


 Márcio Catunda é poeta, romancista e ensaísta. 

  Bacharel em Direito. É também formado em Letras. Em 1985, ingressou na  

 carreira diplomática. 









APRESENTAÇÃO 



Era um dia chuvoso, desses em que as nuvens parecem pesar  sobre  os  ombros,  quando  me  deparei  com  um  livro  peculiar. 

Seu título despertou minha curiosidade:  O Livro Póstumo de  Bernardo Soares. As palavras pareciam sussurrar mistérios, segredos, como  se  guardassem  as  reflexões  mais  profundas  de  uma  mente torturada. 

Enquanto lia as páginas desse livro intrigante, percebi que a  atmosfera  soareseana  envolvia  cada  palavra,  cada  pensamento fragmentado. Era como se eu estivesse imerso num sonho angustiante,  num  pesadelo  que  se  desdobrava  diante  de  meus  olhos. 

Vicente Freitas, assim como Soares, consegue capturar a essência do desassossego, transportando o leitor para os recantos da alma. 

Cada fragmento, meticulosamente organizado, parece uma gota de melancolia destilada. Eles não seguem uma ordem crono-lógica ou um fio narrativo claro, mas pulsam com uma força própria, uma intensidade que ecoa os anseios, as dúvidas e as inquietações.  É  como  se  cada  pedaço  do  livro  fosse  uma  janela  para  a alma do protagonista, revelando sua solidão, sua busca incessante por significados do mundo. 

A  mente  inquieta  de  Bernardo  Soares,  através  do  ―diário íntimo‖ de Vicente Freitas, é um labirinto onde cada pensamento leva a mais perguntas e incertezas. Os fragmentos ecoam  na solidão e no isolamento do Autor. Eles são como murmúrios da alma, sussurrando suas angústias para o mundo indiferente. 



Assim  como  Pessoa  desafiou  as  convenções  literárias  e explorou o absurdo do desassossego, Vicente Freitas ousou pegar emprestado  a  capa  de  Bernardo  Soares  para  expressar  suas  próprias  inquietações.  Em   O  Livro  Póstumo  de  Bernardo  Soares,  a sombra do desassossego paira sobre cada página. 

Esta obra, um amalgama de reflexões e fragmentos,  desafia  as  noções  convencionais  de  narrativa  e  estrutura  literária.  É 

uma janela para a complexidade da mente, um convite para explorar os cantos mais profundos da nossa existência. 

Nesse livro, Vicente Freitas nos conduz para uma jornada fascinante, revelando que a verdadeira genialidade pode se manifestar  em  diferentes  vozes.  Ao  encarar  essa  obra  como  um  Livro de poesia e ficção, mergulhamos num universo singular e enigmático. Através destes fragmentos, o Autor nos convida a confrontar as questões fundamentais da existência. 

 O  Livro  Póstumo  de  Bernardo  Soares  emerge  como  um sussurro  audacioso  no  cânone  literário,  inaugurando  um  novo marco  que  ecoa  e  entrelaça-se  com  a  criatividade  do  Autor.  Esta obra  é  um  testemunho  de  que  a  literatura,  como  o  rio  do  tempo, flui e se renova. 


B. Zouro 









O LIVRO PÓSTUMO  

DE BERNARDO SOARES 


1. 


PRÓLOGO 


Todos  nós  somos  um  imenso  desassossego.  Somos  feitos de  incertezas  e  inquietações,  e  é  nessa  teia  de  sensações  que  se revela  a  verdadeira  essência  humana.  É  nesse  turbilhão  interior, que  muitas  vezes  se  esconde,  que  reside  a  fonte  inesgotável  de reflexões e questionamentos. 

É assim, caro leitor,  O Livro Póstumo de Bernardo Soares, uma obra que desnuda as camadas mais íntimas da alma, revelando  o  retrato  multifacetado  de  um  eu  fragmentado,  em  constante diálogo consigo mesmo e com o mundo que o cerca. 

Aqui, não se encontrará a coerência das  crônicas tradicio-nais, nem tampouco a linearidade das histórias  comuns. Pois esta obra  é  uma  colcha  de  retalhos,  um  mosaico  composto  por  fragmentos,  confissões,  devaneios  e  observações  que,  muitas  vezes, escapam ao controle da razão e se perdem nas brumas do sonho. 

Neste  livro,  sou  múltiplos  indivíduos,  sou  a  voz  do  poeta solitário  que  contempla  o  infinito  através  da  janela,  sou  o  observador melancólico que vagueia pelas ruas cinzentas, sou o sonhador  que  anseia  por  mundos  impossíveis.  Sou  Fernando  Pessoa,  e 



também  sou  Bernardo  Soares,  Barão  de  Teive,  Vicente  Guedes, todos coabitando em mim, buscando expressão e entendimento. 

Neste ―diário‖, desvendo a dualidade de existir, as contradições  que  nos  constituem,  a  angústia  da  finitude.  Questiono  a realidade, mergulho nas profundezas do eu e enfrento as sombras que me assombram. É aqui, neste amálgama de emoções, que encontro a minha verdade, a minha identidade dispersa. 

Por  isso,  caro  leitor,  avance  comigo  nesta  jornada  pelo desconhecido. Não busque respostas prontas, mas sim a perplexidade das perguntas que nos assombram. Adentre  O Livro Póstumo de  Bernardo  Soares  e  permita-se  encontrar-se  na  própria  inquietude. Que esta obra seja  um  convite à busca incessante por compreender a vastidão do ser, aprofundar-se no mistério que nos envolve e desvelar a essência oculta de nossa existência. 



2. 


Escrevo porque me desconheço. Escrevo para me perder e me encontrar nas palavras. Escrevo para diluir minha alma inquieta  nas  páginas  vazias,  como  se  nelas  pudesse  encontrar  sentido ou consolo para a existência efêmera que me foi concedida. 

Tudo me interessa e nada me prende. Essa é a condição intrínseca da minha existência, um estado de ser que permeia minha alma e o mundo ao meu redor. Nada me aprisiona, nada me limita, pois sou um ser aberto à experiência, constantemente sedento por conhecimento e seduzido pela diversidade. 



A variedade de interesses que me envolvem é vasta e inesgotável. As artes me encantam, desde a poesia que desvela os segredos  mais  profundos  da  existência,  até  a  pintura  que  transmite emoções  indizíveis  através  de  pinceladas  de  cor.  A  música,  com sua capacidade de transcender fronteiras e comunicar sentimentos universais, é um convite irresistível para minha mente inquieta. E 

o  teatro,  esse  palco  mágico  onde  a  vida  se  desenrola  diante  de meus olhos, é uma fonte inesgotável de fascínio e contemplação. 

Mas não são apenas as artes que despertam meu interesse. 

Sou um observador do mundo que me rodeia. A ciência, com suas teorias intrigantes e descobertas deslumbrantes, me instiga a mergulhar  nas  profundezas  do  conhecimento.  A  filosofia,  com  suas questões  existenciais  e  debates  intelectuais,  me  convida  a  refletir sobre  a  natureza  humana  e  o  propósito  da  vida.  A  história,    com suas  narrativas    fascinantes  e  lições  do    passado,  me  transporta para épocas distantes e me liga à trajetória da humanidade. 

No  entanto,  essa  busca  incessante  por  novidades  e  aprendizado  constante  pode  ser  um  fardo.  A  sensação  de  estar  sempre em  movimento,  nunca  parando  o  suficiente  para  aprofundar  um único assunto, pode ser  avassaladora. Sou  como  um  viajante que percorre  terras  distantes,  mas  raramente  encontra  um  lar.  Minha mente é um oceano agitado, repleto de ideias que se entrelaçam e se dissipam. Não há tempo para fixar raízes. 

Essa condição ambivalente é, ao mesmo tempo, uma bênção  e  uma  maldição.  Por  um  lado,  minha  abertura  para  o  mundo me  permite  explorar  uma  infinidade  de  experiências  e  adquirir uma compreensão ampla e multifacetada da vida. Por outro lado, sinto falta da sensação de pertencimento, da imersão completa em um único universo temático.Sou um eterno aprendiz. 



Sinto-me  dividido  entre  o  desejo  de  absorver  o  máximo possível  e  o  anseio  por  mergulhar  profundamente  em  um  único domínio. Minha mente é uma constante dança entre o entusiasmo e a nostalgia. Talvez essa seja minha verdadeira essência: ser um ser ávido por conhecimento, seduzido por todas as possibilidades que a vida oferece, mas também ansiando por uma ancoragem que me  permita  explorar  as  profundezas  de  uma  paixão.  Enquanto isso, seguirei minha jornada, abraçando a vastidão do mundo, absorvendo  cada  experiência  como  um  fragmento  precioso  do  quebra-cabeça da existência. E, quem sabe, um dia encontrarei o equilíbrio entre o interesse incessante e a necessidade de me prender a algo maior do que eu. 



3. 


No topo dessas construções, onde o céu e a arquitetura se encontram, emerge um mundo à parte, um refúgio acima do nível ruidoso da cidade. É um convite para elevar o olhar, para escapar das agitações e mergulhar na tranquilidade desse panorama. Aqui, os  raios  dourados  do  sol  acariciam  os  telhados,  transformando  a paisagem. 

É nesse cenário que um vasto sossego se estabelece, como se  a  agitação  da  vida  urbana  fosse  absorvida  pelos  beirais  e  cha-minés. O ritmo acelerado da cidade dá lugar a uma calma profunda, um silêncio que permeia o ar. É uma sensação de estar acima do  tumulto,  observando  o  movimento  lá  embaixo,  enquanto  se desfruta de uma quietude que nos envolve como um abraço. 



Os  telhados  erguidos,  meio-cor,  meio-sombras,  são  um convite para contemplar a beleza que transcende o cotidiano. Eles nos convidam a elevar nossos sentidos. É um momento fugaz, um instante em  que podemos  nos  desligar da pressa  e nos entregar  à contemplação. 

Nesse espaço elevado, somos convidados a refletir sobre a nossa própria existência. É como se os telhados nos proporcionas-sem uma perspectiva privilegiada, uma visão panorâmica da cidade. E nessa visão, encontramos um vislumbre da tranquilidade que muitas vezes nos escapa nas correrias do dia a dia. 

Sou cativado por essa cena, por esse vislumbre de paz que se  revela  nos  telhados.  É  nesse  espaço  que  encontro  uma  pausa, um momento de introspecção, onde posso me desligar da agitação e apreciar a beleza silenciosa que permeia o mundo. 

Pelos  cimos  dos  telhados  erguidos,  meio-cor,  meio-sombras,  encontro  um  refúgio  acima  do  nível  ruidoso  da  cidade. 

Os últimos raios do sol iluminam essa paisagem serena, onde um vasto sossego se estabelece. 

É  nesse  espaço  elevado  que  descubro  a  beleza  que  transcende  o  tumulto  do  cotidiano,  onde  posso  contemplar  a  vida  de uma perspectiva mais ampla e encontrar uma quietude que acalma minha alma inquieta. 



4. 


Cada palavra que nasce neste quarto, em meio à escuridão e ao silêncio, parece ecoar em ressonância com as vozes de milha-



res de outros seres solitários. Talvez a minha voz, tão insignificante, seja na verdade a encarnação de inúmeras vozes que ecoam nas profundezas da existência humana. Minha solidão torna-se um elo que me une a essas almas errantes, dispersas entre a multidão que vagueia pelos caminhos do mundo. 

Através das palavras que fluem de mim, compartilho a essência da minha experiência, dando voz aos sentimentos silenciados de tantos outros que enfrentam a mesma jornada. Minhas palavras são como notas musicais que ressoam em harmonia com a sinfonia  da  existência  humana,  preenchendo  os  vazios  deixados pela solidão de cada indivíduo. 

Na minha condição solitária, descubro uma irmandade secreta  com  aqueles  que  estão  distantes,  mas  tão  próximos  em  sua solidão. É como se, ao escrever, estendesse a mão a esses viajantes e compartilhasse um abraço invisível que transcende as barreiras  do  tempo  e  do  espaço.  Somos  um  exército  silencioso,  unidos pelo  fio  invisível  da  solidão,  lutando  nossas  batalhas  interiores enquanto enfrentamos as marés tumultuosas da vida. 

Neste quarto quieto, onde minha alma vagueia como  uma sombra, encontro uma espécie de consolo na minha solidão. Embora  ela  possa  parecer  sufocante  e  melancólica,  é  também  uma recordação constante de que não estou sozinho em minha solidão. 

Minha voz, por mais  pequena que seja, ressoa com  a intensidade de um coro invisível, ecoando os anseios e as dores daqueles que se perderam nas trilhas tortuosas da existência. 

Assim,  a  solidão  e  o  pertencimento  tornam-se  faces  da mesma  moeda,  intrinsecamente  entrelaçadas  em  minha  jornada. 

Minha  solidão  é  minha  aliada  e  minha  maldição,  meu  refúgio  e minha  prisão.  Mas,  acima  de  tudo,  é  meu  testemunho  silencioso de  que,  por  mais  que  estejamos  perdidos,  não  estamos  sozinhos 



nesta busca pela compreensão. Somos, cada um, uma voz singular que ecoa com as inúmeras vozes que habitam esse vasto universo. 



5. 


Entrevejo  as  Três  Graças,  divindades  imortais  que  tecem suas  danças  no  tecido  invisível  da  existência.  Cada  uma  delas, coroada de símbolos, revela uma faceta da experiência humana, da sua doçura à sua amargura. 

Permita-me,  pois,  mergulhar  na  visão  íntima  dessas  Graças, expressões intrínsecas do enigma que somos. 

A primeira, coroada de rosas, desfila com graciosidade pe-lo  jardim  da  vida.  Ela  personifica  a  beleza,  alegria  e  amor  que permeiam nossos dias. Seu olhar, suave e sereno, transmite a esperança de dias radiantes, onde os espinhos se tornam insignificantes diante  da  exuberância  das  pétalas.  Ela  nos  envolve  com  sua  aura de  encanto,  instilando  em  nós  o  desejo  de  buscar  a  plenitude  e  a felicidade nas pequenas maravilhas do mundo. 

No entanto, ao lado da Graça coroada de rosas, caminha a segunda, coroada de mirtos. Seu semblante austero e altivo revela a constante batalha que travamos com as adversidades da vida. Ela personifica a perseverança, a força e a superação diante dos desafios que nos afligem. Seu olhar penetrante revela a luta interior, a busca por um propósito mais profundo além da aparência efêmera. 

Cada folha de mirtos que adorna sua coroa é um símbolo das cicatrizes  que  carregamos,  das  experiências  que  moldam  nosso  ser  e nos conduzem ao amadurecimento. 



Por último, surge a terceira, coroada de espinhos. Sua presença  é  marcada  pela  angústia,  pela  inquietude  e  pela  dor  que permeiam nossa existência. Seu olhar enigmático revela a inevitabilidade  do  sofrimento,  a  fragilidade  do  ser  humano  diante  da efemeridade e da crueldade da vida. Os espinhos que coroam sua cabeça são um lembrete constante da realidade intrínseca da condição  humana:  a  dor  e  a  provação  que  nos  acompanham  desde  o nascimento até o último suspiro. 

Essas  Três  Graças,  reunidas  em  suas  coroas  simbólicas, personificam as múltiplas dimensões da experiência humana. Elas nos ensinam que a vida é uma sinfonia complexa, onde a alegria e a tristeza, a esperança e o desespero, entrelaçam-se em um tecido único.  Cada  coroa  é  um  emblema  da  nossa  jornada,  uma  marca indelével das contradições e dualidades que moldam nosso ser. 

E assim, diante das Três Graças, somos desafiados a encarar  a  realidade  em  toda  sua  complexidade.  Aprender  a  apreciar  a beleza  efêmera  das  rosas,  a  enfrentar  com  bravura  os  obstáculos que se erguem diante de nós e a abraçar a espinhosa condição humana.  Em  última  instância,  é  nessa  comunhão  de  graças  que  encontramos o verdadeiro significado da nossa existência. 

Que  a  coroada  de  rosas  nos  inspire  a  amar  e  a  apreciar  a beleza do mundo; que a coroada de mirtos nos ensine a persistir e a  encontrar  força  em  meio  às  adversidades;  e  que  a  coroada  de espinhos  nos  relembre  da  nossa  vulnerabilidade  e  nos  conduza  à empatia e à compaixão pelos outros. 

Que  essas  Três  Graças,  com  suas  coroas  distintas,  nos acompanhem  em  nossa  jornada,  nos  ajudando  a  compreender, aceitar e transcender as contradições da vida. 





6. 


Se escrevo o que sinto é porque assim diminuo a febre de sentir.  Essas  palavras  profundas  ecoam  dentro  de  mim,  ecoam como  uma  melodia  triste  que  ressoa  em  cada  verso  que  brota  de minha alma ferida. Sou um ser atormentado, aprisionado por emoções avassaladoras que me consomem como uma chama voraz. E 

é na escrita, nesse ato solitário e catártico, que encontro uma fugaz liberação,  uma  breve  trégua  para  o  turbilhão  de  sentimentos  que me assolam. 

Cada  palavra  que  trago  é  um  bálsamo  para  as  feridas  da minha alma. Ao colocar no papel as tempestades  emocionais que me assombram, sinto como se as liberasse para o mundo, como se as expusesse à luz da compreensão e da catarse. A escrita é minha terapia,  minha  forma  de  enfrentar  os  fantasmas  que  habitam  em mim,  confrontando-os  de  frente,  transformando-os  em  palavras escritas. 

No turbilhão de sentimentos que me envolvem, há uma febre que arde incessantemente. É uma febre de sentir, uma intensidade emocional que consome cada fibra do meu ser. Essa febre é avassaladora, uma torrente de sensações que ameaça me submergir.  Mas,  ao  traduzir  essas  emoções  em  palavras,  algo  mágico acontece.  A  febre  começa  a  ceder,  a  diminuir  sua  intensidade  à medida que as letras ganham vida no papel. 

A escrita é uma ponte entre a tormenta interna e a serenidade  exterior.  É  um  mecanismo  de  transmutação,  onde  as  emoções se transformam em algo tangível, algo que posso contemplar e compreender. É como se, ao dar forma às palavras, eu as arran-



casse de dentro de mim e as oferecesse ao mundo, libertando-me do fardo pesado que carrego em meu peito. 

Mas  a  escrita  também  é  uma  busca  pela  autenticidade. 

Quando escrevo o que sinto, não há máscaras ou disfarces. Sou eu em minha forma mais crua e vulnerável, expondo minhas dores e alegrias,  minhas  angústias  e  esperanças.  É  um  ato  de  coragem  e entrega, revelando minha verdadeira essência para o universo. 

A escrita me permite desvendar os recantos mais obscuros da  minha  alma,  explorar  as  profundezas  da  minha  existência.  É 

uma jornada solitária, mas também libertadora. Através das palavras, posso descrever as cores das minhas emoções, a textura dos meus sentimentos, os sons das minhas inquietações. Sou um pintor das palavras, criando um quadro que retrata minha experiência no mundo. 

E assim, a febre diminui. A escrita é minha válvula de escape,  meu  refúgio  seguro.  É  onde  encontro  uma  espécie  de  paz, mesmo  que  efêmera.  Se  escrevo  o  que  sinto  é  porque  a  escrita  é minha  forma  de  exorcizar  as  tempestades  internas,  de  domar  a febre de sentir que me consome. E enquanto  as  palavras  fluírem, eu continuarei a encontrar alívio nesse ciclo de criação e cura. 



7. 


A humanidade tem medo da morte, mas, incertamente. Es-sa  é  a  condição  intrínseca  da  nossa  existência,  uma  contradição essencial que nos consome como uma chama vacilante. Tememos o  desconhecido,  o  fim  inevitável  que  aguarda  a  todos  nós,  mas 



também somos envoltos pela incerteza, pelas questões sem resposta que permeiam a nossa compreensão da vida. 

É  nesse  paradoxo  que  somos  lançados,  como  seres  em busca  de  significado  em  meio  à  finitude.  A  morte  é  um  abismo que se abre diante de nós, um horizonte inescapável que nos desafia  a  enfrentar  a  nossa  própria  mortalidade.  E  é  nesse  confronto com  a  nossa  transitoriedade  que  aflora  o  medo,  uma  sombra  que paira sobre nós e nos lembra de nossa fragilidade. 

No  entanto,  mesmo  em  meio  a  esse  medo,  somos  assombrados pela incerteza. Questionamos o propósito da vida, o destino  da  nossa  consciência  após  a  morte,  a  existência  de  algo  além do  que  podemos  perceber.  As  respostas  escapam,  deixando-nos perdidos num labirinto de interrogações e suposições. 

A  incerteza  é  uma  força  poderosa  que  desafia  as  nossas crenças  mais  arraigadas.  Somos  seres  em  busca  de  respostas,  de uma  compreensão  que  vá  além  dos  limites  da  existência.  Procu-ramos pistas nas filosofias, nas religiões, nas ciências, mas encontramos  apenas  fragmentos  dispersos  que  nos  levam  a  uma  constante reflexão e busca de sentido. 

E  assim,  a  humanidade  oscila  entre  o  medo  da  morte  e  a incerteza  sobre  o  que  aguarda  além  dela.  Tememos  o  fim,  mas também ansiámos por algo maior, por uma resposta que traga conforto à nossa inquietude. É nesse espaço entre o medo e a incerteza  que  nos  encontramos,  balançando  como  uma  folha  ao  vento, em busca de respostas que talvez nunca encontremos. 

A morte nos confronta com a nossa própria limitação, com a  brevidade  da  vida  e  com  a  impermanência  de  todas  as  coisas. 

Ela nos recorda que somos meros passageiros nesse vasto cosmos, um sopro frágil diante da imensidão do tempo e do espaço. E, ao 



mesmo  tempo,  nos  leva  a  questionar  se  há  algo  além,  se  há  um significado maior que transcenda essa finitude. 

Nessa  dualidade  entre  o  medo  e  a  incerteza,  encontramos uma verdade desconcertante: é na aceitação de nossa mortalidade que  encontramos  a  verdadeira  liberdade.  Ao  reconhecer  a  impermanência da vida, somos despertados para a importância de cada momento,  de  cada  experiência  que  podemos  vivenciar.  A  morte nos lembra que a vida é um presente precioso, uma oportunidade fugaz para explorar, amar, criar e buscar o que realmente importa. 

E assim, a humanidade caminha, entre o medo da morte e a incerteza  sobre  o  que  está  além  dela.  Somos  seres  em  busca  de significado, de respostas que talvez nunca encontremos. 



8. 


Vislumbro  a  figura  enigmática  de  Cristo  emergindo  das brumas  do  meu  entendimento.  Percebo  que  Cristo  é  mais  do  que uma  figura  histórica  ou  um  símbolo  religioso;  ele  é  uma  forma, uma  expressão  suprema  do  divino  que  transcende  o  tempo  e  a razão. 

Cristo,  como  uma  entidade  transcendental,  assume  múltiplas facetas em meu ser. Ele é o arquétipo do amor incondicional, da compaixão e do perdão. É a personificação do sofrimento  humano e, ao mesmo tempo, a promessa de redenção. Cristo é a sín-tese que habita a essência humana, elevada à sua mais alta potência. 



Sua figura irradia uma aura de intensidade emocional  que se  desdobra  em  minha  mente  como  um  caleidoscópio  de  sentimentos. Contemplando os passos de Cristo ao longo dos séculos, vejo a grandiosidade de suas ações e palavras, que ressoam até os dias  atuais.  É  como  se  sua  presença,  sua  mensagem,  fosse  uma força  motriz  capaz  de  despertar  os  sentimentos  mais  profundos dentro de mim. 

Cristo  é  a  personificação  do  amor  divino,  do  amor  incondicional que ultrapassa os limites do tempo e do espaço. Sua mensagem ecoa através das eras, transcendendo fronteiras e crenças, e ressoa  dentro  das  almas  sedentas  por  esperança  e  significado.  É 

uma  chama  eterna  que  queima  no  coração  da  humanidade,  uma luz que ilumina os caminhos da existência. 

Ao contemplar a figura de Cristo, sou levado a uma jornada interior, explorando as camadas mais profundas da alma. Sinto as dores da humanidade, as cicatrizes da vida, e, ao mesmo tempo, sou  envolvido  por  uma  sensação  de  compaixão  e  compreensão. 

Cristo  é  a  manifestação  máxima  da  empatia,  uma  ponte  que  liga minha dor à dor do mundo. 

Descubro  que  Cristo  é  também  um  convite  à  transformação.  Sua  figura  resplandece  como  um  farol,  apontando  para  uma possibilidade  de  transcendência  e  renovação.  Ele  nos  convida  a abandonar  os  grilhões  do  egoísmo  e  a  abraçar  a  generosidade,  a bondade e a compaixão como formas de existir no mundo. 

Assim,  compreendo  que  Cristo  não  pode  ser  reduzido  a uma  mera  figura  histórica  ou  teológica.  Ele  é  uma  manifestação sublime, uma representação arquetípica que desperta as mais profundas camadas do nosso ser. É uma fonte inesgotável de inspiração  e  um  chamado  constante  para  buscar  o  melhor  em  nós  mesmos e no mundo que nos rodeia. 




9. 


Observo pela janela a paisagem, em meio a uma chuva incessante que cai do céu como lágrimas. As gotas d‘água escorrem pelos  vidros,  desenhando  linhas  irregulares  que  desfiguram  o mundo lá fora. A cidade ganha um novo aspecto sob o véu cinzen-to  da  chuva,  as  ruas  se  tornam  espelhos  líquidos  refletindo  uma realidade distorcida. 

As ruas agora são um palco silencioso onde as pessoas se movem  apressadas,  envoltas  em  seus  guarda-chuvas  e  capas  im-permeáveis, tentando escapar do aguaceiro que parece não ter fim. 

O  ruído  da  cidade  se  dissipa,  substituído  pelo  som  monótono  da chuva,  um  ritmo  constante  que  embala  meus  pensamentos  e  me convida a mergulhar em devaneios. 

A  chuva  traz  consigo  uma  sensação  de  recolhimento,  de abrigo. É como se o mundo lá fora se tornasse distante e inalcançável,  e  eu  me  encontrasse  envolto  numa  bolha  de  introspecção. 

Nesses momentos,  a chuva se torna uma metáfora da minha própria existência, uma tempestade interna que me leva a confrontar meus sentimentos mais profundos. 

As gotas de chuva deslizam pelas folhas das árvores, transformando-as em pinceladas de verde-água. Os telhados das  casas brilham  sob  o impacto  da água, como  se  fossem  telas em  branco esperando  para  serem  preenchidas  com  os  tons  da  vida.  A  paisagem  se  desvanece  em  tons  de  cinza,  como  se  o  mundo  estivesse em pausa, aguardando um momento de renovação. 

Os  prédios  se  erguem  imponentes,  como  sentinelas  silenciosas  enfrentando  o  dilúvio  que  se  abate  sobre  eles.  As  ruas  se 



transformam em rios temporários, carregando consigo os vestígios da  vida  cotidiana.  Os  rostos  dos  transeuntes  são  ocultados  pelas sombras  dos  guarda-chuvas,  e  seus  passos  apressados  ecoam  co-mo um murmúrio distante. 

Nessa paisagem de chuva, encontro um refúgio para minha alma inquieta. As gotas que caem do céu lavam minhas preocupações  e angústias, como se me convidassem  a me libertar do peso do mundo. É como se a chuva fosse uma poesia líquida que dissipa os pensamentos triviais e me permite adentrar em uma dimensão mais profunda da existência. 

Através  da  janela  embaçada,  vislumbro  as  luzes  difusas que  brilham  nas  ruas  molhadas.  Elas  parecem  mais  suaves,  mais tênues, como se o mundo estivesse envolto em um manto de melancolia. A cidade assume uma atmosfera onírica, onde as fronteiras entre realidade e imaginação se confundem. É um convite para a  contemplação,  para  a  busca  de  significado  em  meio  à  aparente insignificância. 



10. 


Era a ocasião de estar alegre, mas o peso da existência me oprimia. Uma ânsia desconhecida, um desejo sem definição, pareciam dilacerar meu ser.  Eu ansiava pela sensação de estar verdadeiramente  vivo,  mas  ela  parecia  escapar-me,  como  uma  chama que bruxuleia à beira da extinção. 

Aproximei-me  da  janela,  meu  refúgio  solitário,  e  fixei  o olhar  na  rua  lá  embaixo,  embora  meus  olhos  não  a  enxergassem 



verdadeiramente.  Eu  estava  ali,  fisicamente  presente,  mas  minha consciência parecia distante, perdida em um mar de indiferença e vazio.  Era  como  se  eu  fosse  apenas  um  espectador  da  vida,  um mero observador passivo de uma realidade que me escapava. 

Foi  então  que  uma  sensação  de  profunda  insignificância tomou  conta  de  mim.  Eu  me  senti  tão  pouco  sendo  humano,  tão distante  da  plenitude  de  existir.  Uma  estranha  melancolia  envolveu  minha  alma,  e  percebi-me  como  um  daqueles  trapos  úmidos usados  para  limpar  coisas  sujas.  Trapo  este  que,  esquecido,  é  levado à janela para secar, mas ali permanece,  enrodilhado, no parapeito, manchando lentamente o ambiente que o cerca. 

Como  esse  trapo  úmido,  eu  me  encontrava  em  um  estado de  indeterminação,  sem  rumo  definido.  Meu  propósito  parecia evaporar-se, dissipando-se no ar como uma névoa fugaz. A sociedade, com todas as suas expectativas e cobranças, pressionava-me e moldava-me até  eu me tornar uma mera sombra de minha própria essência. 

Eu me sentia como um estrangeiro em minha própria pele, prisioneiro de um eu diluído, que se perdia nos labirintos da mediocridade. As amarras da conformidade envolviam-me e sufoca-vam-me,  impedindo-me  de  expressar  minha  verdadeira  natureza, minha singularidade. 

No  entanto,  apesar  da  minha  inquietação,  algo  persistia dentro de mim. Uma chama tênue, mas inextinguível, que me im-pelia  a  transcender  minhas  limitações  e  buscar  uma  existência mais autêntica. Eu desejava ardentemente romper com as amarras invisíveis  que me aprisionavam,  liberar-me das  correntes que me transformavam em um mero objeto de consumo e conformidade. 

Ao contemplar minha insignificância no parapeito daquela janela, percebi que a busca pela plenitude e pela humanidade ple-



na é uma jornada solitária e desafiadora. É um caminho repleto de dúvidas e incertezas, onde o peso da existência e a sensação de ser tão pouco sendo humano podem se fazer presentes. Mas é também uma jornada que traz consigo a esperança de descobrir a essência mais profunda de si mesmo e a possibilidade de encontrar sentido em meio ao caos. 

Assim, com a consciência aguçada pela melancolia, eu me abri para a possibilidade de me tornar mais do que um trapo úmido  esquecido  no  parapeito  da  vida.  Percebi  que,  mesmo  nas  profundezas da insignificância, residem as sementes da autenticidade e da transcendência. E, com essa revelação, eu me lancei em busca  de  minha  humanidade  perdida,  ciente  de  que  o  caminho  seria árduo, mas convicto de que valeria a pena encontrar-me novamente e descobrir a verdadeira essência que pulsa em meu ser. 



11. 


Uns governam o mundo, outros são o mundo. Essa é uma das mais profundas  e intrigantes constatações que minha existência  contemplativa  me  permite  alcançar.  Enquanto  alguns  indivíduos  se elevam  ao poder e se envolvem na complexa teia do domínio e controle, há aqueles que, em sua humildade e quietude, se tornam a própria essência da humanidade. 

É  uma  ironia  amarga,  uma  dança  contraditória  entre  os destinos que se entrelaçam na teia da vida. Os que  governam são os  protagonistas,  as  figuras  que  emergem  no  palco  do  poder,  ditando leis, moldando o curso dos eventos e determinando o rumo 



das  sociedades.  São  eles  que,  com  sua  ambição  e  determinação, buscam conquistar e consolidar seu domínio sobre os outros. 

No  entanto,  paralelamente  a  esse  espetáculo  de  poder, existem  aqueles  que  são  o  mundo.  São  as  almas  comuns,  os  sonhadores anônimos, os humildes trabalhadores, os artistas da vida cotidiana. Eles não governam na esfera política, mas são a própria substância  da  existência.  São  os  que  constroem,  amam,  sofrem, sonham e respiram a essência da condição humana. 

Enquanto  uns  almejam  o  poder  e  a  influência,  buscando dominar os outros, esses seres singulares se tornam uma sinfonia silenciosa da humanidade. Eles são os que lavram a terra, os que criam com suas mãos, os que se dedicam às tarefas simples, mas vitais,  que  sustentam  a  vida  em  sua  teia  intricada.  São  aqueles que,  em  sua  humildade,  revelam  uma  grandeza  escondida,  uma beleza que muitas vezes  passa despercebida pelos olhos daqueles que governam. 

Os  que  governam  podem  ter  suas  vitórias  e  conquistas, mas  são  efêmeras,  passageiras.  Suas  ambições  são  moldadas  por jogos  de  poder,  estratégias  e  intrigas.  Eles  podem  erguer  monumentos  grandiosos,  acumular  riquezas  e  imprimir  seu  nome  na história,  mas  suas  realizações  são  transitórias.  Enquanto  isso, aqueles  que  são  o  mundo  deixam  um  legado  mais  duradouro  e profundo. 

São essas almas comuns que constroem a teia invisível da humanidade. São eles que dão significado à vida diária, que tecem os  fios  invisíveis  que  unem  uns  aos  outros.  Eles  são  os  sorrisos trocados,  as  mãos  estendidas,  as  palavras  de  consolo,  os  atos  de bondade  e  solidariedade.  São  eles  que  constroem  laços  de  afeto, amor e compaixão, que formam a verdadeira riqueza de uma sociedade. 



Enquanto  uns  governam  o  mundo  em  busca  de  poder  e controle,  aqueles  que  são  o  mundo  têm  o  poder  de  transformar vidas, de fazer a diferença nas pequenas coisas. São eles que, com sua empatia, generosidade e compreensão, moldam o tecido social, semeando sementes de paz, harmonia e justiça. 

Portanto, não devemos subestimar o valor e a importância daqueles  que  são  o  mundo.  Eles  podem  não  estar  no  centro  do palco político, mas são a essência vital  que sustenta a sociedade. 

São  as  vozes  que  muitas  vezes  são  silenciadas,  os  olhares  que muitas vezes passam despercebidos, mas sua influência é profunda e duradoura. 

Enquanto  uns  governam,  outros  são  o  mundo.  E  é  nessa dualidade complexa que encontramos uma visão mais profunda da condição humana, uma visão que nos leva a refletir sobre o verdadeiro significado da existência e a importância das relações humanas autênticas e significativas. Em última análise, são aqueles que são o mundo que dão sentido à nossa jornada coletiva, dando-nos esperança  e  inspiração  para  construir  um  futuro  mais  humano, justo e compassivo. 



12. 


O  isolamento  tornou-se  a  minha  condição,  talhando-me  à sua  imagem  e  semelhança.  Nele  encontrei  refúgio  e,  ao  mesmo tempo, minha prisão. A solidão tornou-se a companheira constante dos  meus dias,  envolvendo-me  em  sua teia silenciosa, onde as palavras se dissolvem e os pensamentos se entrelaçam num emaranhado inexprimível. 



A presença de outra pessoa, mesmo que seja apenas uma, tem  o  poder  de  interromper  o  fluxo  do  meu  pensamento.  No  homem comum, o contato com o próximo é um estímulo para a expressão e para o diálogo, mas em mim, paradoxalmente, esse contato é um  contraestímulo. Como se uma cortina de neblina densa se abatesse sobre a minha mente, as palavras se perdem, os silêncios  se  prolongam  e  a  profundidade  dos  meus  pensamentos  se esvai. 

É como se minha alma, moldada pela solidão, tivesse criado  uma  linguagem  própria,  uma  linguagem  que  se  expressa  através  do  silêncio  e  da  introspecção.  A  existência  do  outro  me  perturba,  desestabiliza-me,  desorienta-me.  É  como  se  eu  fosse  uma constelação de pensamentos solitários que, ao encontrar outra estrela no vasto céu da existência, perdesse sua trajetória, seu rumo. 

A minha alma, fragilizada pelo isolamento, tornou-se uma espécie de pássaro enjaulado, incapaz de voar livremente quando confrontado com a presença do outro. As asas da minha expressão se  enfraquecem,  e  as  palavras  se  perdem  entre  os  espaços  vazios das frases não ditas. O diálogo, que deveria ser uma dança harmoniosa de ideias, torna-se um emaranhado de silêncios constrange-dores e monossílabos vazios. 

Por  vezes,  questiono-me  sobre  essa  estranha  contradição que habita em mim. Por que a solidão, que tanto me acolhe e me faz sentir completo,  torna-se um  fardo insustentável  quando confrontado  com  a  presença  de  outro?    Seria  essa  uma  limitação  da minha  natureza,  uma  peculiaridade  que  me  distingue  do  comum dos mortais? Ou seria apenas um reflexo da fragilidade da minha alma,  encurralada  entre  a  necessidade  de  conexão  e  o  temor  do desconhecido? 



Não encontro respostas para essas indagações, pois a dúvida é a única certeza que me resta. Sou um ser paradoxal, uma criatura que  anseia pelo  calor humano, pela troca de ideias, mas que se sente inibida e aprisionada quando confrontada com a presença do outro. É como se o isolamento tivesse se tornado um traço indelével da minha identidade, talhando-me em um molde solitário e peculiar. 

Nesse labirinto de contradições, encontro-me perdido e desorientado.  Minha  voz  se  torna  um  sussurro  inaudível,  e  minha presença se dilui na vastidão do universo. E assim, na quietude do meu  ser,  sigo  meu  caminho,  buscando  encontrar  um  equilíbrio entre a solidão que me conforta e o anseio por uma conexão verdadeira. Pois é no silêncio dos meus pensamentos, na solidão das minhas reflexões, que encontro um lugar de pertencimento, ainda que seja apenas comigo mesmo. 



13. 


Não  me  submeto  ao  estado,  nem  aos  homens.  Eu  resisto, inertemente,  às  suas  imposições  e  expectativas.  O  estado,  com toda a sua burocracia e poder, só pode me utilizar como uma peça em  seu  jogo,  uma  engrenagem  em  seu  mecanismo.  Mas,  se  eu escolher não agir, ele nada consegue de mim. 

Hoje em dia, os métodos extremos de controle e opressão parecem ter sido substituídos por formas mais sutis de incomoda-ção. O estado, nessa era de aparente ―paz‖, pode apenas perturbar minha existência. Mas, se isso acontecer,  eu devo fortalecer meu 



espírito, proteger-me com uma blindagem interna e buscar refúgio mais profundo nos meus sonhos e aspirações. 

No entanto, até agora, isso nunca foi necessário. O estado nunca  foi  uma  fonte  de  inquietação  para  mim.  Talvez  tenha  sido sorte, talvez tenha sido uma habilidade inconsciente de me manter à margem  de suas  garras. A sorte soube providenciar, de alguma forma,  para  que  eu  não  me  apoquentasse  com  as  investidas  do poder instituído. 

Acredito  que  minha  postura  de  resistência  silenciosa,  de não  sucumbir  às  imposições  e  pressões  externas,  tenha  sido  um fator determinante nessa proteção. Sou um ser que vive à margem das  convenções  sociais,  enraizado  em  minha  própria  essência,  e isso me torna menos vulnerável aos jogos do poder. 

Encontrei  meu  refúgio  nos  meus  pensamentos  e  nas  minhas palavras. Neles, posso escapar das amarras  do mundo real e criar  um  universo  próprio,  onde  sou  senhor  e  protagonista.  No mundo dos sonhos, das ideias e das reflexões, o estado perde seu poder sobre mim. 

Sou  um  espírito  livre,  vagando  pelas  paisagens  dos  meus devaneios  e  contemplações.  Não  há  muros  que  possam  conter minha  imaginação,  nem  correntes  que  possam  aprisionar  minha mente.  Vivo  nas  fronteiras  da  realidade,  onde  as  leis  do  estado perdem  sua  força  e  a  minha  liberdade  encontra  seu  pleno  florescimento. 

Assim, sigo meu caminho, resistindo silenciosamente, ne-gando-me  a  ser  moldado  pelas  expectativas  e  estruturas  sociais. 

Encontro  forças  nas  minhas  convicções,  na  minha  capacidade  de permanecer  fiel  a  mim  mesmo,  e  sei,  mesmo  que  o  estado  tente perturbar  minha  tranquilidade,  eu  encontrarei  refúgio  nos  meus sonhos, no recôncavo mais profundo da minha essência. 



A sorte pode ter sido uma aliada nessa jornada, mas é também  a  minha  própria  determinação  e  resistência  que  me  guiam. 

Sou um ser indomável, um espírito que não se submete, que vive nos confins da sociedade e se nutre da própria individualidade. 



14. 


A saudade permeia as páginas desse  Diário. Ela se insinua nas  entrelinhas,  envolvendo  minha  existência  em  um  véu  melancólico. São saudades que abarcam um leque de nuances, um emaranhado de lembranças e desejos  que ecoam  no  âmago da minha alma. 

Sinto saudade do patrão Vasques, cuja presença me conferia um senso de pertencimento, uma sensação de importância em meio  à  rotina  monótona.  A  falta  dele  reverbera  em  minha  alma como  um  vazio,  uma  ausência  que  me  faz  sentir  pequeno  e  desamparado. 

Também  sinto  saudade  da  minha  mãe,  do  seu  olhar  acolhedor  e  dos  abraços  ternos  que  já  não  posso  mais  sentir.  Essa saudade materna é um eco doloroso, uma lacuna que se alarga no peito e me faz sentir a fragilidade da existência. 

Há  ainda  a  saudade  do  ―outro  que  eu  poderia  ter  sido‖, uma lamentação silenciosa pelos caminhos não percorridos, pelas possibilidades  não  vivenciadas.  É  um  pesar  pela  vida  que  se  de-senrolou de forma distinta daquela que idealizei, uma saudade do que poderia ter sido e não foi. 



As saudades também se estendem aos tanques das quintas alheias,  à  sensação  de  liberdade  e  tranquilidade  que  se  encontra em  lugares  distantes,  mas  que  me  são  negados.  É  uma  nostalgia pelos  momentos  de  contemplação  e  paz  que  parecem  inalcançáveis no meu cotidiano enclausurado. 

E  há  a  saudade  do  futuro,  uma  ânsia  pelo  desconhecido, pelas  possibilidades  que  ainda  não  se  concretizaram.  É  uma  nostalgia pelo que está por vir, pela expectativa que se esvai à medida que o tempo avança inexoravelmente. 

Sinto  saudades  do  que  nunca  houve,  um  desejo  frustrado por algo que nunca se materializou, uma fantasia que se desvanece na neblina da realidade. É uma saudade paradoxal, pois se refere a algo que nunca existiu, mas que habita meu imaginário como uma ilusão desfeita. 

A saudade da infância é uma ausência peculiar. Não tenho saudades  dela  em  si,  mas  sinto  falta  da  própria  saudade,  da  inocência perdida, do olhar ingênuo e deslumbrado diante do mundo. 

É uma saudade do próprio  sentimento de saudade, uma nostalgia por uma nostalgia que não mais experimento. 

Há  ainda  a  saudade  do  exílio  impossível,  um  anseio  pelo afastamento  do  mundo,  pela  fuga  dos  grilhões  sociais  que  me aprisionam. É uma nostalgia por um estado de espírito que se tornou inatingível, uma saudade do que poderia ser se eu não estivesse preso às amarras da sociedade. 

E  por  fim,  sinto  saudades  do  ―normal‖  que  nunca  fui.  É 

uma  nostalgia  pela  sensação  de  pertencer,  de  me  encaixar  nos moldes  estabelecidos  pela  sociedade.  É  um  anseio  por  uma  normalidade que me escapa, uma saudade do que nunca fui capaz de alcançar. 



Essas  saudades,  que  se  entrelaçam  e  entremeiam  minha existência,  revelam  a  angústia  da  fuga  do  tempo  e  a  doença  do mistério  da  vida.  São  um  eco  da  efemeridade  dos  momentos,  da transitoriedade  das  experiências.  São  um  testemunho  da  minha condição humana, permeada pela nostalgia e pelo desejo de transcendência. 



15. 


O  coração,  órgão  misterioso,  transcende  sua  função  física para  adentrar  o  território  do  pensamento.  Se  por  um  instante  o coração  pudesse  pensar,  suas  batidas  cessariam,  imobilizando-se em meio ao turbilhão de questionamentos e reflexões que o assal-tariam. 

A mente, tantas vezes inquieta e indagadora, lançaria seus tentáculos  até  as  profundezas  do  coração,  desvendando  os  segredos  que  ele  guarda.  Os  sentimentos,  as  emoções,  seriam  disseca-dos  em  um  jogo  de  intelecto  e  sensibilidade,  em  um  equilíbrio tênue entre a razão e a paixão. 

Mas, se o coração pudesse pensar, seriam rompidas as barreiras que o separam do pensamento racional. Ele seria impregnado  pelas  dúvidas,  pelas  incertezas,  pelos  dilemas  que  assolam  a nossa  existência.  As  pulsações,  antes  tão  rítmicas  e  cadenciadas, cederiam  lugar  a  um  ritmo  descompassado,  agitado  pela  intensidade das indagações. 

A  contemplação  da  vida,  com  toda  a  sua  complexidade  e efemeridade,  causaria uma pausa naquele órgão vital.  O coração, 



se  dotado  de  capacidade  cognitiva,  sentiria  o  peso  do  tempo  e  a fugacidade dos momentos. Ele se veria diante do abismo do desconhecido, consciente de sua própria finitude. 

E, nessa pausa momentânea, o coração enfrentaria o desafio de compreender os enigmas da existência. Seriam desvendados os mistérios da paixão e do amor, as dores e as alegrias que habitam suas câmaras internas. A dualidade da vida se manifestaria em seus batimentos acelerados, uma sinfonia tumultuada de sentimentos contraditórios. 

Mas essa parada do coração não seria apenas uma suspensão do fluxo vital. Seria também um momento de êxtase, de revelação, pois o pensamento inquieto abriria portas para a compreensão  mais  profunda  do  mundo  e  de  si  mesmo.  O  coração,  em  sua sabedoria silenciosa, encontraria respostas que o pensamento racional jamais poderia alcançar. 

No  entanto,  mesmo  que  o  coração  pudesse  pensar  e,  con-sequentemente, parar por um breve instante, ele é um órgão intrinsecamente  ligado  à  vida.  Suas  batidas  são  a  sinfonia  que  embala nossa existência, o ritmo que nos mantém em movimento. A pausa seria efêmera, pois o pulsar do coração é a essência mesma da nossa vivência. 

E  assim,  o  coração  continua  a  bater,  sem  pensar,  numa dança contínua de vida e morte, de alegrias e tristezas, de amor e desilusões. Ele é o guardião dos segredos mais profundos do ser, um  oráculo  sussurrante  que  ecoa  em  cada  batida.  E  embora  ele não possa pensar, seu silêncio fala, sua pulsação revela a essência da nossa condição humana. 






16. 


Considero a vida uma estalagem, um ponto de parada temporário em minha jornada, onde sou obrigado a me demorar. Nessa  estalagem,  espero  pacientemente  a  chegada  da  diligência  do abismo,  o  veículo  que  me  conduzirá  ao  desconhecido  além  das fronteiras da existência. 

Nesse espaço efêmero que é a vida, sou um viajante solitário, um hóspede passageiro que busca encontrar um sentido, uma finalidade  em  meio  à  vastidão  do  universo.  A  estalagem  é  um ponto de pausa, um abrigo temporário onde descanso e reflito sobre o que me espera além dos limites da compreensão humana. 

Na estalagem da vida, deparo-me com outros viajantes, outros seres transitórios, cada qual com sua bagagem de experiências e inquietações. Compartilhamos momentos fugazes de interações, trocamos histórias e nos entrelaçamos por um breve instante, mas logo seguimos caminhos distintos. 

A estalagem é um lugar de encontros e despedidas, de conexões efêmeras que se desvanecem como fumaça ao vento. Sinto a presença fugaz das pessoas ao meu redor, suas vozes, seus rostos,  mas sei  que, assim  como  eu, elas estão  apenas  de passagem, aguardando a diligência que nos levará além do véu da vida. 

Enquanto aguardo a chegada da diligência do abismo, sinto-me impelido a refletir sobre o sentido da existência. Questiono-me sobre a finalidade de todas as experiências vividas, as alegrias e  dores,  os  êxitos  e  fracassos  que  marcam  nosso  percurso.  Tento desvendar o enigma da vida, mas as respostas escapam-me, evasi-vas como sombras. 



Nesse espaço de espera, confronto-me com minha própria finitude e com a transitoriedade de todas as coisas. O tempo, como um  relógio  impiedoso,  avança  inexoravelmente,  recordando-me de que minha estadia na estalagem é limitada. Essa consciência da fugacidade  da  vida  intensifica  meu  anseio  por  encontrar  um  propósito que justifique a minha existência. 

A  diligência  do  abismo  aguarda  à  espreita,  pronta  para conduzir-me  a  um  novo  estágio  da  minha  jornada.  Sinto-me  inquieto e curioso em relação ao que me aguarda além das fronteiras da vida. Há uma mistura de apreensão e fascínio, de temor e expectativa diante do desconhecido que se aproxima. 

Enquanto  aguardo  a  chegada  dessa  diligência,  esforço-me para viver plenamente, para apreciar os pequenos momentos e as pequenas belezas que a estalagem da vida oferece. Cada experiência, por mais efêmera que seja, é uma oportunidade de aprendizado e crescimento, uma maneira de dar sentido a essa espera transitória. 

E assim, mergulho nas profundezas do meu ser, explorando  os  labirintos  do  meu  pensamento,  buscando  respostas  nos  recantos  mais  sombrios  da  minha  alma.  Enquanto  a  diligência  do abismo não chega, sou um peregrino inquieto 17. 


Há  em  olhos...  o  aviso  inevitável  da  consciência,  o  grito clandestino  de  haver  alma.  Através  dessas  janelas,  observamos  o mundo  e  somos  observados  por  ele.  É  nesse  encontro  silencioso 



que a profundidade da nossa humanidade se revela, marcada pelo pulsar intenso da consciência. 

Os olhos são as sentinelas da alma, portadores de segredos insondáveis e mensageiros de uma verdade que transcende as palavras. Eles são como poços profundos que nos devolvem o reflexo  da  nossa  própria  essência,  lembrando-nos  de  que  não  somos apenas matéria em movimento, mas seres dotados de uma presença interior indelével. 

Ao olhar nos olhos de outro ser humano, somos confrontados com essa realidade pungente. É como se estivéssemos diante de uma porta aberta para um  universo desconhecido,  onde o inefável encontra seu refúgio. E, nesse instante, percebemos que somos mais do que corpos que ocupam espaço, somos portadores de histórias, de sonhos, de anseios e medos profundos. 

Nos olhos, encontramos a dualidade intrínseca da existência. Neles, vemos a alegria e a tristeza entrelaçadas, a esperança e o desespero dançando uma sinfonia de sentimentos. Eles revelam as marcas do tempo, as  cicatrizes das experiências vividas, as lágrimas que já foram derramadas e as risadas que ecoaram no universo. São espelhos da alma em constante evolução. 

Portanto, olhemos nos olhos uns dos outros, abramos essas janelas  misteriosas  que  revelam  o  íntimo  de  nossa  humanidade. 

Neles, encontramos a recordação silenciosa de que somos mais do que  matéria,  mais  do  que  meros  espectadores  do  mundo.  Somos portadores de alma, com toda a complexidade, beleza e fragilidade que isso implica. E ao reconhecer essa verdade,  mergulhamos  na profundidade do ser, dando voz à nossa consciência, abraçando a nossa existência fugaz. 





18. 


A  floresta  ergue-se  majestosamente  à  minha  frente,  um emaranhado  de  árvores  imponentes  e  sombras  misteriosas.  Sou atraído por ela como um viajante solitário em busca de uma fuga da  monotonia  do  mundo  cotidiano.  Em  cada  passo  que  dou  em direção ao seu interior, sinto-me afastando das amarras da realidade e adentrando em um reino de sonhos e reflexões. 

Ouço o sussurro das folhas enquanto avanço entre os troncos  enigmáticos.  O  silêncio  da  floresta  é  profundo  e  penetrante, ecoando dentro de mim como um convite para explorar os segredos  ocultos  que  ela  guarda.  As  sombras  dançam  ao  meu  redor, brincando com a percepção e alimentando minha imaginação. 

Na  floresta,  as  preocupações  mundanas  se  dissipam.  O 

tempo  perde  sua  rigidez  e  se  funde  com  a  eternidade.  Cada  momento  se  torna  uma  experiência  única  e  singular,  desafiando  a lógica  e  os  limites  do  que  é  possível.  Aqui,  posso  ser  quem  eu quiser, livre das restrições impostas pela sociedade. 

Caminho em meio às árvores altas e frondosas, cujas copas formam um dossel verdejante acima de mim. Os raios de sol que conseguem penetrar essa barreira natural projetam manchas de luz no chão, criando um espetáculo efêmero e fugaz. Essas pequenas iluminações  são  como  epifanias,  revelações  momentâneas  que clareiam meu caminho e me mostram novas possibilidades. 

Na floresta, encontro refúgio para meus pensamentos mais profundos.  As  preocupações  triviais  do  mundo  desaparecem  à medida que me entrego à contemplação do desconhecido. Observo a  natureza  ao  meu  redor,  os  animais  que  se  escondem  nas  som-



bras,  as  plantas  que  florescem  em  meio  à  escuridão.  Tudo  aqui tem um propósito, uma razão de existir que ultrapassa a compreensão humana. 

Nessa jornada pela floresta, exploro os recantos mais obscuros  e  os  segredos  mais  bem  guardados.  As  vozes  internas  ganham  força  e  ecoam  em  meus  ouvidos,  revelando  verdades  que estavam escondidas sob camadas de convenções sociais e autoen-gano. A solidão da floresta se transforma  em  companhia, em  um diálogo íntimo entre eu e minha essência. 

Mas nem tudo é paz e serenidade nessa floresta. À medida que avanço, encontro desafios e obstáculos que testam minha coragem  e  perseverança.  Caminhos  estreitos,  espinhos  afiados,  o silvo  de  animais  selvagens.  A  floresta  não  é  apenas  um  refúgio, mas também um campo de batalha interno, onde enfrento minhas próprias limitações e medos. 

No entanto, é nessa luta que encontro minha força interior. 

A cada passo adiante, supero uma parte de mim que insistia em se agarrar  ao  conhecido,  ao  seguro.  A  floresta  do  alheamento  me desafia a deixar para trás as ilusões que me aprisionam e a abraçar a incerteza do desconhecido. 

Na floresta, sou um peregrino em busca de uma compreensão mais profunda do eu e do mundo. Encontro-me perdido e encontrado ao mesmo tempo, desbravando territórios internos. Aqui, entre as árvores antigas e as sombras dançantes, encontro inspiração e renovação. 

É  nesse  estado  de  entrega  e  contemplação  que  me  torno verdadeiramente  eu  mesmo,  um  observador  atento  do  mundo  e das  complexidades  da  vida.  Na  floresta,  encontro  a  liberdade  de ser  quem  sou,  sem  máscaras  ou  convenções.  E  é  nessa  liberdade 



que descubro uma nova dimensão da existência, uma essência que transcende o tempo e o espaço. 

Assim, na floresta, eu me encontro e me perco, descubro e me reinvento. Nesse labirinto de árvores e sombras, encontro minha  verdadeira  voz,  ecoando  pelos  séculos  e  além,  num  diálogo ininterrupto com a eternidade. E é aqui, nesse refúgio de sonhos e reflexões, que continuo a desbravar os caminhos da minha própria existência. 



19. 


Na quietude do meu quarto, sentado à mesa, deixo minha mente vagar por terras distantes e desconhecidas. Fecho os olhos e permito  que  a  imaginação  me  transporte  para  uma  viagem  que nunca foi feita, uma jornada que existe apenas na mente. 

Sinto o chamado das estradas que se estendem além do horizonte, dos caminhos que se desdobram como histórias entrelaçadas.  Os  lugares  exóticos,  as  culturas  fascinantes,  os  rostos  que nunca  encontrei,  tudo  isso  me  aguarda  em  algum  lugar  além  da minha realidade física. É nessa viagem imaginária que me encontro livre das limitações do tempo e do espaço. 

No meu devaneio, vejo montanhas majestosas, cujos picos tocam o céu e desafiam a minha própria existência. Sinto o ar ra-refeito preencher meus pulmões, a sensação de conquistar alturas nunca  antes  alcançadas.  Cada  passo  é  uma  pequena  vitória,  um triunfo sobre meus medos e inseguranças. E, no topo dessas mon-



tanhas,  vislumbro  panoramas  de  tirar  o  fôlego,  uma  visão  que transcende a capacidade de descrever em palavras. 

Cruzo desertos vastos, onde a areia dourada se estende até onde a vista alcança. O sol  escaldante ilumina meu caminho, enquanto  os  ventos sussurram  segredos  antigos.  Sinto  a solidão e  a imensidão do deserto, uma solidão que se torna uma companheira constante  e  uma  musa  inspiradora.  É  nesse  vazio  aparente  que encontro  uma  plenitude  de  pensamentos,  uma  introspecção  profunda que se torna minha aliada nessa jornada nunca feita. 

Em cidades desconhecidas, mergulho em labirintos de ruas estreitas,  repletas  de  cores  vibrantes  e  aromas  exóticos.  O  ruído das  vozes  estrangeiras  preenche  meus  ouvidos,  e  me  perco  em mercados movimentados, onde os sentidos são aguçados e  a vida pulsa  em  ritmo  acelerado.  São  nesses  encontros  fugazes  com  estranhos que encontro fragmentos de mim mesmo, espelhos que me revelam facetas desconhecidas. 

Atravesso oceanos tempestuosos, onde as ondas se erguem como gigantes furiosos e desafiam minha coragem. Sinto o sal do mar em minha pele, enquanto o horizonte se funde com o infinito. 

É nas águas profundas que me encontro com a imensidão do desconhecido. Nessa viagem nunca feita, enfrento tempestades internas,  desvendo  segredos  ocultos  e  abraço  a  vulnerabilidade  que habita em mim. 

Essa  viagem  nunca  feita,  é  uma  busca  incessante  pela  liberdade,  pela  autodescoberta  e  pela  ligação  com  algo  maior  do que eu mesmo.  É  uma jornada que transcende os  limites da  geografia  física  e  me  leva  a  explorar  os  recantos  mais  profundos  da minha alma. 





20. 


Na penumbra do quarto, contemplo o crepúsculo que se estende além da janela. As sombras  se alongam,  envolvendo a paisagem  com  um  manto  de  mistério  e  melancolia.  É  nesse  cenário de  semiescuridão  que  encontro  um  momento  de  reflexão  que  se desdobra como as asas de um pássaro noturno. 

Os sons  da cidade cessam,  dando lugar  a um  silêncio  que preenche o ambiente. É como se o tempo estivesse suspenso, co-mo se o mundo lá fora desvanecesse numa memória distante. 

As sombras dançam nas paredes, contando histórias esquecidas  pelo  tempo.  Elas  se  tornam  personagens  silenciosos,  testemunhas  de  pensamentos  e  sentimentos  que  habitam  um  reino oculto. É nessa obscuridade que me encontro comigo mesmo, sem as  máscaras  do  mundo  exterior,  confrontando  a  realidade  crua  e sem adornos. 

Na sombra, mergulho na contemplação das minhas vitórias e  derrotas,  dos  sonhos  desfeitos  e  das  esperanças  perdidas.  As sombras  se  tornam  espelhos  da  minha  própria  jornada,  refletindo os desafios e os momentos de descoberta. É um encontro com os labirintos  internos,  com  os  questionamentos  profundos  que  permanecem sem resposta. 

A escuridão que me envolve é uma aliada silenciosa, convidando-me  a  aceitar  a  ambiguidade  e  a  incerteza.  É  nessa  penumbra que encontro a coragem para confrontar minhas sombras, abraçando a complexidade do meu ser e a dualidade que me habita. É um convite para abraçar a totalidade da existência, com suas contradições e paradoxos. 



Na  sombra,  sinto  a  presença  de  todos  aqueles  que  vieram antes  de  mim.  São  vozes  silenciosas,  ecos  de  uma  humanidade compartilhada,  que  me  envolvem  como  um  manto  ancestral.  É 

nesse encontro com a herança coletiva que encontro uma conexão com algo maior, uma compreensão além de mim. 

A melancolia permeia o ar, como uma sinfonia que se desenrola em  tons  menores. É um  convite para abraçar as sombras, os momentos de tristeza e angústia que fazem parte da experiência humana. É nesse mergulho na escuridão que encontro uma beleza sutil  e  uma  profundidade  que  não  poderia  ser  experimentada  na luz plena. 

Na sombra, encontro um espaço de silêncio fecundo, onde as palavras perdem sua relevância e as emoções falam mais alto. É 

um momento de introspecção solitária, um diálogo íntimo. É nessa solidão  que  encontro  a  verdadeira  companhia,  a  união  comigo mesmo e com o universo que me rodeia. 

Nesse  epílogo,  encerro  mais  um  capítulo  da  minha  existência,  abrindo  espaço  para  novas  jornadas  e  descobertas.  É  na obscuridade que encontramos a luz. 



21. 


Na  quietude  da  noite,  mergulho  no  silêncio.  É  nessa  dimensão  sutil,  onde  as  palavras  se  recolhem  e  os  pensamentos  se aquietam, que encontro um espaço de reflexão. 

O silêncio é um convite para suspender o incessante fluxo dos discursos, para transcender a superficialidade das conversas e 



adentrar nos espaços sagrados da introspecção. É no silêncio que se revelam segredos  ocultos,  verdades não pronunciadas  que clamam por nossa atenção. 

Na  ética  do  silêncio,  encontro  um  refúgio  da  superficialidade  e  do  ruído  do  mundo  exterior.  É  um  retorno  às  origens,  ao estado primordial em que as palavras ainda não haviam sido pro-feridas. É uma reafirmação da importância do silêncio como veículo  de  comunicação,  como  uma  linguagem  que  vai  além  das  limitações das palavras. 

É no silêncio que as emoções encontram um terreno fértil para  se  manifestarem.  É  uma  linguagem  que  se  expressa  através de olhares, de gestos sutis, de um toque suave. É um mergulho nas nuances do ser, nas camadas mais íntimas da experiência humana. 

É no silêncio  que se  estabelecem  conexões autênticas, quando as almas se entrelaçam sem a interferência das palavras. 

A  ética  do  silêncio  nos  convida  a  ouvir,  verdadeiramente ouvir, sem a necessidade de responder imediatamente. É um exercício  de  empatia  e  compreensão,  de  estar  presente  para  o  outro sem  julgamentos  ou  interrupções.  É  uma  reverência  ao  poder transformador do silêncio, que nos permite acolher o outro em sua totalidade, sem exigir explicações ou soluções imediatas. 

No  silêncio,  encontramos  um  espaço  para  a  reflexão  e  o autoconhecimento.  É  um  momento  de  encontro  consigo  mesmo, de confrontar nossos próprios  pensamentos  e  emoções, de  explorar as profundezas do nosso ser. É um mergulho no desconhecido, onde  nos  permitimos  escutar  as  vozes  internas  que  muitas  vezes são abafadas pelo barulho do mundo. 

Na  ética  do  silêncio,  descobrimos  o  poder  da  pausa,  da suspensão do juízo, da possibilidade de nos  abrirmos  para o desconhecido. É um convite para o silêncio reflexivo, que nos permi-



te avaliar as consequências das nossas palavras e ações, e nos ajuda a cultivar a sabedoria que brota da contenção. 

Mas o silêncio  também  pode ser um  desafio, uma batalha interna contra a necessidade de se fazer ouvir. É uma luta contra a pressão  social  de  falar  constantemente,  de  preencher  os  espaços vazios com palavras sem sentido. É uma rejeição à superficialidade das conversas triviais, uma busca pela essência que se esconde além das palavras ditas. 

Na ética do silêncio,  encontramos  um  caminho para a  autenticidade  e  a  integridade.  É  uma  escolha  consciente  de  usar  o silêncio  como  uma  ferramenta  de  comunicação  poderosa,  como um  espaço  sagrado  onde  as  verdades  mais  profundas  podem  florescer.  É  uma  forma  de  honrar  a  complexidade  da  experiência humana,  reconhecendo  que  nem  tudo  pode  ser  expresso  através das palavras. 

Assim,  na  ética  do  silêncio,  encontro  um  refúgio  para  a alma, uma bússola que me guia na busca da verdade e da autenticidade. É uma jornada solitária, uma dança delicada com as sombras internas. É no silêncio que descubro a beleza e a força do que não é dito, um universo de significados. 



22. 


Em  meio  à  escuridão,  ergo  minha  voz.  É  um  cântico  melancólico  que  ecoa  nas  profundezas  do  meu  ser,  uma  expressão sincera  dos  anseios  e  tormentos  que  me  assolam.  Nessa  litania, 



encontro um refúgio para minha tristeza, uma forma de dar voz ao desespero que habita em mim. 

Oh,  desesperança,  companheira  constante  dos  meus  dias, envolva-me em teu manto de tristeza e angústia. Permita-me vagar pelas  estradas  tortuosas  da  existência,  carregando  o  fardo  do




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































index-4_2.jpg





index-4_1.jpg





cover.jpeg
0'LIVRO POST
}' BERNARDO ¥






index-5_1.jpg





index-1_1.jpg





index-2_1.png
R





index-1_2.jpg
m RO POSH
BERNARDO

;!





index-3_1.jpg





index-3_3.jpg
Dados Internacionais de Catalogacdo na Publicagdo (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Araijo, Vicente Freitas
0 livro péstumo de Bernardo Soares / Vicente
Bela Cruz, CE : Ed. do Autor,

Freitas Aratjo. -
202

ISBN 978-65-00-80135-4

Ficgao brasileira I. Titulo.

23-171847 CDD-8869.3

Indices para catalogo sistematico:
1. Ficgdo : Literatura brasileira B869.3

Tibata Alves da Silva - Bibliotecéria - CRB-8/9253






index-3_2.jpg





